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2. EMENTA 

A variação linguística frente a questões de estandardização e escolarização. O tratamento da 
variação em documentos públicos oficiais. Concepções de norma linguística e relação com 
práticas de ensino. Gêneros discursivos e variação linguística. Aspectos da heterogeneidade 
dialetal brasileira e sua relação com o ensino do Português Brasileiro. 
 
3. JUSTIFICATIVA 

Trata-se de uma disciplina fundamental na formação do professor de Língua Portuguesa, uma 
vez que possibilita melhor compreensão dos aspectos da diversidade linguística e social 
encontradas na sociedade brasileira e explicita a importância de trabalhar com a perspectiva da 
heterogeneidade linguística que está presente nos contextos escolares. 
 
4. OBJETIVO GERAL: 

Oportunizar aos graduandos a apropriação dos mecanismos de variação linguística por meio dos 

diversos gêneros discursivos.  

4.1.  OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

• Explorar atitudes em relação às variedades não padrão e seu impacto na vida diária dos 

falantes, bem como suas implicações para a política de linguagem. 

• Explorar, em documentos oficiais, orientação de práticas docentes que incluem, 

necessariamente, a consciência dos aprendizes com relação à diversidade linguística e ao 

multilinguismo. 

• Mobilizar a proposta teórico metodológica da Sociolinguística laboviana para a discussão de 

fenômenos de variação. 

• Explicitar a importância do tratamento da variação para o ensino de língua portuguesa e a 

importância de se conceber a variação linguística como um campo de reflexão sobre a língua 

em funcionamento. 

 



5. PROGRAMA 
 

• Identificação de crenças comuns sobre a linguagem, incluindo as dos discentes. 

• Exame de prescritivismo linguístico e atitudes sobre a linguagem. 

• Norma, diversidade e ensino de língua. 

• Educação linguística e cidadania.. 

• Poder, sociedade e identidade  

• Gêneros discursivos e variação linguística. 

• Variação linguística na BNCC. 

• Sociolinguística laboviana 

 
6. METODOLOGIA  
 
As aulas serão desenvolvidas em dois formatos: 

• Atividades síncronas (50% da carga horária: às quintas-feiras, entre 9h30min e 11h30min), 
por meio de encontros para explanação de conteúdo, dinâmicas de grupo e debates com os 
discentes. 

• Atividades assíncronas (50% da carga horária), realizadas na plataforma GOOGLE MEET, por 
meio de fóruns de discussão, leituras e exercícios. 

 
7. AVALIAÇÃO 
 

a)  Escrita: 30 pontos 

A maioria das atividades síncronas será precedida de uma curta atividade de escrita com base 

na leitura realizada para a aula. Será fornecida alguma orientação (por exemplo, uma pergunta, 

uma afirmação com a qual você poderá concordar ou discordar). O discente terá prazo de 2 dias 

para enviar a atividades. O objetivo desta atividade é torná-lo(a) aquecido para a discussão do 

dia e melhorar a qualidade dos debates 

b) Produção de resenhas: 20 pontos 

Os discentes produzirão resenhas 2 resenhas sobre os conteúdos desenvolvidos. 

c) Pesquisa sobre atitudes sobre a linguagem: 20 pontos. 

A pesquisa será realizada em mídias digitais, músicas, filmes, novelas, entrevistas e outros 

materiais. 

d) Exercícios: 30,0 pontos 

Para os textos discutidos, haverá exercícios que deverão ser respondidos e devolvidos por e-
mail em datas preestabelecidas. 
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